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      Programa de estreia de Os sete gatinhos,




      apresentada no Teatro Carlos Gomes, Rio de Janeiro,




      em 17 de outubro de 1958.




       




      Milton Rodrigues apresenta,




      no Festival Nelson Rodrigues,




      a divina comédia em três atos




       




      Os sete gatinhos




       




      de Nelson Rodrigues




      (coprodução de Leonardo Bloch)






      Elenco:




       




      

        

          

            	

              “seu” noronha


            



            	

              Jece Valadão


            

          




          

            	

              aurora


            



            	

              Sandra Menezes


            

          




          

            	

              silene


            



            	

              Maria Amelia


            

          




          

            	

              dr. bordalo


            



            	

              Edison Silva


            

          




          

            	

              débora


            



            	

              Joãozinho


            

          




          

            	

              d. aracy


            



            	

              Iracema Machado Lopes


            

          




          

            	

              arlete


            



            	

              Cordeli


            

          




          

            	

              hilda


            



            	

              Yolanda Cardoso


            

          




          

            	

              dr. portela


            



            	

              Sandoval Mota


            

          




          

            	

              “seu” saul


            



            	

              Francisco Sacardi


            

          




          

            	

              E no papel de bibelot, como ator convidado, Eugenio Carlos


            

          


        

      




       




      Direção de Willy Keller




      Cenários de Bianco


    


  




  

    

      




      PERSONAGENS




       




      bibelot




      aurora




      gorda




      débora




      noronha




      arlete




      hilda




      silene




      saul




      dr. portela




      dr. bordalo


    


  




  

    

      




      PRIMEIRO ATO




       




       




      Primeiro quadro




      (Aurora conhecera Bibelot[1] na véspera. Ele estava de branco e, diga-se de passagem, foi o terno engomado, fresquinho da tinturaria, que primeiro a impressionou. Era um rapaz taludo, de 25 a trinta anos, largo de costas, um bigodinho aparado e cínico, uns lábios bem-desenhados para o beijo e os olhos de um azul inesperado e violento. Usava a camisa fina, transparente, entreaberta na altura do primeiro botão, vendo-se a medalhinha de um santo qualquer. Durante a ação, Bibelot beija, constantemente, a medalhinha. Aurora e o rapaz conversavam em cima do meio-fio enquanto não vinha a condução. Moravam ambos no Grajaú e esta coincidência foi uma facilidade a mais. E quando veio o ônibus, apinhado, viajaram em pé, cada qual pendurado na sua argola. Depois, ao despedirem-se, ficou marcado um novo encontro para o dia seguinte. Agora viam-se pela segunda vez. Aurora saíra da autarquia, onde trabalhava, às cinco em ponto. Encontrou-o na esquina combinada e, novamente de branco, Bibelot inclina-se.)




       




      bibelot




      (baixo e caricioso) — Linda!




      aurora




      — Acha?




      bibelot




      — Você fica um estouro de azul!




      aurora




      (numa alegre mesura) — Merci!




      bibelot




      — Qual é o programa?




      aurora




      — Fila de ônibus!




      bibelot




      — Queres um palpite?




      aurora




      — Qual?




      bibelot




      — É o seguinte: em vez de ônibus ou lotação, podia-se ir de bonde.




      aurora




      (tentada) — De bonde?




      bibelot




      — Assim a gente ia sentada, batia-se um papinho e outros bichos!




      aurora




      (com frêmito delicioso) — Topo!




      bibelot




      (alegre) — Então, vamos embora!




      aurora




      — Antes que eu me esqueça, uma coisa que eu estou para te perguntar, desde ontem: por que é que o pessoal te chama de Bibelot?




      bibelot




      (achando graça) — Bem, é porque...




      aurora




      (sem saber explicar) — Acho um apelido tão não sei como!




      (Bibelot vacila. Pigarreia. Ri.)




      bibelot




      — Me chamam de Bibelot pelo seguinte: tem uns caras que acham que eu dou sorte com mulher.




      aurora




      (deleitada) — Gosto do teu cinismo!




      (Os dois andam alguns passos. Bibelot estaca.)




      bibelot




      — Espera!




      aurora




      — Que é?




      bibelot




      — Bolei outra ideia!




      aurora




      — Olha a hora!




      bibelot




      — É cedo.




      aurora




      — Diz.




      bibelot




      — Primeiro responde: você é corajosa?




      aurora




      — Que espécie de coragem?




      bibelot




      (tirando um pigarro) — Coragem para ir a um lugar, assim, assim...




      aurora




      (rápida) — Tira a mão!




      bibelot




      — Vai?




      aurora




      — Onde?




      bibelot




      — Lá.




      aurora




      — Depende.




      bibelot




      — Ia ser bacana!




      aurora




      — Onde é?




      bibelot




      — Copacabana[2].




      aurora




      (com o pânico da distância) — Longe!




      bibelot




      — De táxi, é um pulo. E olha: tem vitrola, ponho uns discos e ouve-se música.




      aurora




      (com doce ironia) — Só?




      bibelot




      (um pouco incerto) — Te dou uns beijinhos e pronto.




      aurora




      — Só beijinhos e nada mais?




      bibelot




      — Lógico!




      aurora




      (suspirando) — Vocês homens!




      bibelot




      (sôfrego) — Te juro! O apartamento não é meu, é de um amigo, que está fora. Ele me deu a chave e, além da chave, tem ferrolho, a gente fecha por dentro, não há o menor perigo, sua boba! E o edifício é residencial, discretíssimo!




      aurora




      (doce e triste) — Que ideia você faz de mim?




      ( Bibelot atrapalha-se.)




      bibelot




      — Ideia como? (incisivo) A melhor possível, ora!




      aurora




      (incisiva também) — Mentira! Você me viu ontem, pela primeira vez, numa fila de ônibus. Eu nem te conheço. Te conheço? Fala!




      bibelot




      — Não me conheces, Aurora?




      aurora




      — Nem sei onde você trabalha!




      bibelot




      — Não seja por isso. Te conto, já, a minha vida todinha. Olha: trabalhei na P.E.[3]e me puseram de lá pra fora.




      aurora




      — Por quê?




      bibelot




      — Dei uns tiros num cara. Folgou comigo e já sabe.




      aurora




      (com certo deslumbramento) — Morreu?




      bibelot




      — O cara? (faz um gesto como se lavasse as mãos) Não sei, não quero saber e tenho raiva de quem sabe.




      aurora




      — E agora?




      bibelot




      — Estou parado, até ver que bicho dá.




      aurora




      (rápida, à queima-roupa) — Você é casado?




      bibelot




      (com breve hesitação) — Sou.




      aurora




      — Logo vi!




      bibelot




      — Por quê?




      aurora




      — Quando gosto de um cara é casado!




      bibelot




      — Bem, mas a minha patroa fez uma operação, tirou útero, ovários e...




      aurora




      — Não sente mais prazer?




      bibelot




      — É, deixou de ser mulher. Chato pra burro! (muda de tom) Como é? Vamos?




      aurora




      (ergue o rosto duro) — Eu, não! Absolutamente!




      bibelot




      (sôfrego) — Passamos lá meia hora no máximo!




      aurora




      (ressentida) — Você entrou de sola, meu filho!




      bibelot




      (atônito) — Eu?




      aurora




      — Já quer me empurrar pra um apartamento! Sem um romancezinho!




      bibelot




      — Aurora, escuta!




      aurora




      (veemente) — Se, por acaso, eu fosse a esse apartamento contigo. Vamos imaginar. E meu pai?




      bibelot




      (atarantado) — Você me interpretou mal! Não me compreendeu!




      aurora




      — Compreendi, sim. Mas responde: e meu pai?




      bibelot




      — Que é que tem teu pai?




      aurora




      (enfática) — Meu pai mudou muito. Antigamente, não ligava. Mas agora descobriu uma tal religião teofilista. Acho que é: teofilista. Dá cada bronca, menino! E virou vidente!




      bibelot




      — Ué, vidente?




      aurora




      (com certa vaidade) — Vidente, sim, senhor! Ouve vozes, enxerga vultos no corredor. De amargar! Olha: você quer saber quem é meu pai? Vou te contar uma que vais cair pra trás, duro! Depois que ficou religioso (com maior ênfase) não admite papel higiênico em casa, acha papel higiênico um luxo, uma heresia, sei lá!




      bibelot




      — Quer dizer, um casca de ferida!




      aurora




      — Meu pai?




      bibelot




      — Estou besta!




      aurora




      (completando a frase anterior) — Como meu pai nunca vi! E, lá na Câmara, não faz graça pra ninguém!




      bibelot




      — Que Câmara?




      aurora




      — Dos Deputados.




      bibelot




      (com novo interesse) — Ele é o quê lá?




      aurora




      (com breve vacilação) — Funcionário.




      bibelot




      (animado) — Vem cá: se teu pai trabalha na Câmara, talvez tenha influência... Quem sabe se teu pai não podia arranjar uma marreta pra eu voltar à P.E.? Lá ele é funcionário importante?




      aurora




      (desconcertada) — Bem...




      bibelot




      — É?




      aurora




      (em brasas) — Contínuo.




      bibelot




      (amarelo) — Sei... (muda de tom) Quer dizer que ao apartamento você não vai?




      aurora




      — Não.




      bibelot




      — Paciência.




      (Bibelot faz um aceno com os dedos e afasta-se alguns passos.)




      aurora




      (aflita) — Aonde é que você vai?




      bibelot




      — Até logo.




      aurora




      — Vem cá.




      bibelot




      — Minha filha, eu não forço a natureza de ninguém. Nem é meu feitio. Quer, muito bem. Não quer, tanto faz. Bye, bye.




      (Bibelot quer afastar-se, novamente. Aurora, sôfrega, agarra-lhe o braço.)




      aurora




      — Escuta: e se eu disser que mudei de opinião?




      bibelot




      — Batata?




      aurora




      (no seu brusco desejo) — E se eu disser que gostei de ti?




      bibelot




      — Duvido.




      aurora




      (transfigurada) — Sabe que você fica muito bem de terno branco? Ontem, eu te vi de branco e hoje também. É o mesmo terno?




      bibelot




      (na sua vaidade) — Outro! Só uso branco! Tenho dez ternos como esse em casa. Ponho um por dia, chova ou faça sol!




      aurora




      (fascinada) — Que bom!




      bibelot




      (mais taxativo) — Vamos ao que interessa! Você vai ou não vai?




      aurora




      — Presta atenção: eu me lembrei que, hoje, há sessão noturna na Câmara e papai chega tarde. Disponho de mais tempo.




      bibelot




      — Até que enfim, puxa!




      aurora




      — Mas calma! (muda de tom) Você tem dinheiro?




      bibelot




      — Como dinheiro?




      aurora




      — Tem?




      bibelot




      (incerto) — Algum.




      aurora




      — Quanto, mais ou menos?




      bibelot




      (sem entender) — Mas finalmente qual é o drama?




      aurora




      (feliz) — Não há drama. Eu sou assim, de veneta, percebeu? Quando cismo com um camarada, já sabe: topo qualquer parada. E tarei, não sei se por você, se pelo terno branco, sei lá. Resolvi ir ao apartamento contigo, pronto!




      bibelot




      — O diabo é encontrar um táxi a essa hora!




      aurora




      — Mas uns quinhentos cruzeiros você tem, não tem?




      (Bibelot estaca. Vira-se para a pequena. Está na maior confusão.)




      bibelot




      — Quinhentos cruzeiros?




      aurora




      — Meu filho, eu costumo cobrar 1.500, dois mil e até três mil cruzeiros. Pago só pelo quarto quinhentos, mas como você arranja o apartamento, (pausa) dá só quinhentos, está bem?




      bibelot




      — Vem cá: olha pra mim.




      aurora




      — Pronto.




      bibelot




      — Diz: você quer tomar dinheiro de mim?




      aurora




      (sôfrega) — Quinhentos e pode chamar o táxi!




      bibelot




      (estrebucha) — Está de porre?




      aurora




      (desesperada de desejo) — Menos não posso!




      bibelot




      — Nem um tostão!




      aurora




      (quase chorando) — Escuta, gostei de ti e te digo mais: um terno branco, fresquinho da tinturaria, me põe maluca, doida! Mas eu preciso dos quinhentos cruzeiros. Preciso, ouviu? (suplicante) Tenho despesas fixas e prometi a mamãe. Palavra de honra: o dinheiro não é pra mim!




      bibelot




      — Minha filha, nunca dei um vintém[4] a mulher nenhuma! Nem dou!




      (Aurora, que estava agarrada a ele, desprende-se, no seu despeito de fêmea.)




      aurora




      — Já sei. Elas é que te dão!




      bibelot




      (brutal) — Ou isso!




      aurora




      — Você tem toda a pinta de cafetão!




      bibelot




      — E daí?




      (Aurora tem uma pane de vontade. Agarra-se a Bibelot, novamente.)




      aurora




      — O diabo é que eu gosto de ti assim mesmo!




      bibelot




      — Então, vem.




      (Bibelot puxa a pequena.)




      bibelot




      — Olha um táxi livre. Vamos apanhar aquele!




      (Os dois correm. Aurora vai puxada. Duas cadeiras de frente para a plateia representam o táxi.)




      aurora




      (sentando-se) — Mas de graça, não, meu filho!




      (Bibelot estica as pernas, eufórico. De vez em quando, os dois procuram sugerir o movimento do automóvel: carregam as cadeiras como se o táxi dobrasse esquinas, tirasse finos ou corresse em zigue-zague.)




      bibelot




      (para o chofer invisível) — Barata Ribeiro, nossa amizade. (para Aurora, feliz) Ah, eu preciso ter sempre uma mulher na zona!




      aurora




      (insultada) — Mas eu não sou da zona, o que é que há?




      bibelot




      (na euforia do táxi) — Azar o teu!




      aurora




      — Não sei por quê.




      bibelot




      (feliz) — Porque gostar mesmo eu só gosto de mulher bem esculachada! Queres ver um exemplo? Arranjei um broto espetacular. Tem um corpo, e que corpo! E uns 17 anos, no máximo.




      aurora




      — Virgem?




      bibelot




      — Era. Mas já sabe: foi comigo no apartamento, começamos naquele negócio e fiz o serviço completo. Mas é uma menina tão purazinha que eu fico pensando: ora bolas! Menina de família, não sei, me chateia!




      aurora




      — Jura que não gosta desse broto? Jura!




      bibelot




      (caindo por cima de Aurora, como se o automóvel tivesse feito uma curva fechada) — Curva gostosa... (muda de tom) Se eu gosto? Sei lá! Mas o broto me adora, me põe nas nuvens!




      aurora




      (mordida de ciúmes) — Jura por Deus que não gosta do broto! Olha, por Deus!




      bibelot




      (trocista) — Jurar por Deus?... Eu não acredito em nada, quer dizer... (apanha o santinho do pescoço) Só acredito nesse aqui...




      (Bibelot beija o santinho do pescoço.)




      aurora




      — Então jura pelo santinho do pescoço!




      bibelot




      — Jurar, não juro, não senhora! Mas dou a minha palavra: eu prefiro assim, como você que tem um quê de mulher da zona.




      aurora




      — Mulher da zona, vírgula! E que mania! Eu faço a vida, mas não é com qualquer um. Só com conhecidos ou, então, com pessoas apresentadas. Moro com meus pais e tenho que dar satisfações a minha família. Tenho emprego no Instituto e minha mãe sabe dos meus arranjos, mas meu pai nem desconfia.




      bibelot




      (puxando-a) — É chato ser gostosa!




      aurora




      (ralhando) — Fica quieto! (muda de tom) E olha: tenho que fazer tudo muito escondido, numa moita danada. Não é todo dia, não. Duas ou três vezes por semana. Assim entre cinco e oito da noite. Mas o que você não sabe, nem imagina, é porque é que eu dou meus pulinhos.




      bibelot




      — Chega pra cá!




      (Bibelot atira-lhe bruscamente um beijo no pescoço. Aurora eletriza-se de volúpia.)




      aurora




      (no seu frenesi) — No pescoço, não, que eu fico, olha só... Estou gelada... (ralha, baixo) Aqui, não! Olha o chofer... (muda de tom) Deixa eu te contar: a minha vida dá um romance! Vai escutando. Lá em casa nós somos cinco mulheres. Da penúltima para a caçula, houve um espaço de dez anos. As quatro mais velhas não se casaram. Sobrou Maninha, que está agora com 16 anos, no melhor colégio daqui. E essa nós queremos, fazemos questão, que se case direitinho, na igreja, de véu, grinalda e tudo o mais. Nós juntamos cada tostão para o enxoval...




      bibelot




      (num meio riso sórdido) — Hoje, ninguém dá bola pra virgindade!




      aurora




      — Não dá você, mas nós damos, ora que teoria! (muda de tom) Também uma coisa eu te digo: o casamento de Maninha vai ser um estouro. Nem filha de Matarazzo[5], compreendeu? Posso vender meu corpo, tal e coisa, mas o dinheirinho vai direto para o enxoval... Eu fico só com o ordenado do emprego...




      (Bibelot apruma-se no táxi imaginário.)




      bibelot




      — Estamos chegando!




      aurora




      (sôfrega, segurando-o pelo braço) — Não é para mim os quinhentos cruzeiros: é para o enxoval de Maninha!




      bibelot




      (sem ouvi-la, apontando) — Aquele edifício. Ali, logo no segundo andar!




      aurora




      — Todo o dia eu preciso levar para casa uma certa quantia!




      bibelot




      (para o chofer) — Pode encostar à direita. (para Aurora, brutalmente) Paga o táxi!




      aurora




      (atônita) — Eu?




      bibelot




      — Estou duro!




      (Bibelot salta do carro.)




      aurora




      — Vem cá!




      (Estupefata, Aurora abre a bolsa. Balbucia a pergunta.)




      aurora




      — Quanto? Noventa e três?




      (Entrega cédulas amarrotadas ao invisível chofer. Desesperada, sai do carro. Bibelot espera-a, na porta do edifício.)




      aurora




      — Bonito papel!




      bibelot




      — Não tenho níquel!




      aurora




      (na sua indignação) — Ora veja!




      (Bibelot puxa Aurora pelo braço.)




      bibelot




      — Vamos entrar!




      aurora




      (no seu despeito) — Aposto que o broto você trata na palma da mão!




      (Entram e param numa suposta escada.)




      bibelot




      (sôfrego) — Dá um beijo!




      (Aurora, assustada, olha para os lados.)




      aurora




      — Aqui?




      bibelot




      — Não tem ninguém!




      aurora




      (já em abandono) — Então, rápido!




      (Beijam-se, ali mesmo, com desesperado amor. A pequena tem um soluço, no seu deslumbramento de fêmea.)




      aurora




      — Cão!




      bibelot




      (na impaciência do desejo) — Vamos pela escada. São só dois andares.




      (Bibelot puxa-a pela mão. Aurora ainda resiste.)




      aurora




      (num apelo) — Os quinhentos cruzeiros são para o enxoval!




      bibelot




      (brutal) — Não chateia!




      aurora




      (desesperada) — Pelo menos, o dinheiro do táxi, 93 cruzeiros!




      bibelot




      — Não quero conversa! Vamos embora!




      (Aurora deixa-se intimidar por uma vontade mais forte. Acompanha Bibelot. Caminham circularmente pelo palco, como se estivessem escalando os dois andares. Entram no apartamento.)




      aurora




      (em volúpia) — O broto também veio aqui?




      bibelot




      (eufórico e brutal) — Naquela cama!




      (Começa o breve e desesperador balé do ato amoroso. Simbolicamente, os dois estão se despindo. Arrancam de si roupas imaginárias. Bibelot, que teoricamente tirara o paletó e a camisa, apanha o revólver de verdade e, ofegando, esvazia de balas o tambor.)




      aurora




      (desabotoando o sutiã) — Que é isso?




      bibelot




      (arquejando e rindo) — Já disseram que uma mulher da zona ia me dar um tiro. (feroz e triunfante) E se você quiser me matar, atira, anda, atira com um revólver sem balas!




      (Bibelot ri bestialmente. Joga fora o revólver e põe as balas em cima de qualquer móvel. Para todos os efeitos, arrancaram todas as roupas. Devem estar nus.)




      aurora




      (numa exibição do próprio nu) — Que tal a classe? Sou páreo pra teu broto? (numa alucinação, trincando os dentes de volúpia) Vem! Vem, seu cão!




      (Bibelot beija o santinho do pescoço. Então, à distância, sem se tocarem, vivem o bárbaro desejo. Súbito, Aurora começa a rir, numa medonha histeria. Esganiça, estilhaça o riso.)




      aurora




      (em delírio) — Me xinga! Me dá na cara!




       




      fim do primeiro quadro
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